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PAGAMENTO ADIANTADO

NUDlero avulso 40 r�,

N,208

te ultimo déra legar ao Dia 18. -Soldado Anto
lamentavel acontecimento. nio Francisco de Oliveira,

O ferido fui medicado na branco, 41 annos, viuvo:
phartnacia dOA srs. Raulino Lesão cardíaca.
Horn & Oliveira; e a poli- Dia 28. -MariaGuilher
cia tomou conhecimento (lo mina Ventura, branca, 15
oecorrido , fazendo proceder annos, solteira: Queimadu-

I
ANNO VIII

nio de Almeida e Oliveira, sobre João Vicente de Aze
ex-administrador desta pro- vedo, ex-empregado da com ..

As publicações inedictoriaes.de- vincia.
- Tolentino. - Ale- panhia Vieira,ferindo-o gra-

clarações, editaes,annuncios,etc., zandre Ernesio.» vemente no lado direito do
serão recebidos até as 4, horas da F' d

.

rosto.
tarde. Noticias importantes até as

01 approva a unamme-

7 horas. mente. O criminoso ainda pas-
Em seguida, o sr. Alexan- seia irnpune.»

dre Ernesto apresenta á as-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS sembléa uma reclamação as- «Sabemos que o sr. Fran-
Parte da capital:

Para Bma-Velha-nos dias 7 e 22,e che- signada por 60 cidadãos dos cisco Fernandes Martins,
ga a 15 tl 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e municipios de S. Bento e proprietário do engenho

26p'lra Cann�s-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29: Joinvil!e que se empregam central para descascar li r- matte que negocião e se

Ch;!�a\8;g��a�ae ��'lO, 15,20, 25 e 30; em colher a herva-matte, roz, já distribuio perto de occupão desta industrie nos

Ch;��aaT�e����Í>JI�� 2::a;�� Izabel-todas pedindo providencias sobre 200 saccos de semente de municípios de Joinville e
as terças-feiras.

O monopolío que alguns ne- arroz, afim de serem culti- S. Bento, dirigirão á As-
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam- gociantes do genero ali vadas, sendo grande parte sembléa provincial-e-a re-
bem malas para S. Miguel, Carnboriü, Ti- t

- . .

tjucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- exercem. para o município do Tuba- presen açao que vai mser a

sdéa' c�oas�!a á�e�:��;,A�ogr�U�:�o�'e J�:��� O d t d f
- no l',gar competente, por- mesmo epu a o un- rao ,»

Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo .

t di d d t dAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho damentou e mandou á meza -FaUeceu na Pescaria ID erme 10 o sr. epu fi o
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- AI d E t dilhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi- um requerimento-pedindo Brava () ancião Rufino Joa- exan re rnes o, pe ID-
tuba, Azambuja, TlIbarão, Ar aranguá , Ja· d -

da Tei�uaruna e Irnaruhv. informações sobre a quanti- quim Eemandes, pai do sr.
o a revogaçao

.

a ei n.

�����!����� darle de dúzias de madeira Lucas Rufino, delegado de 1020 de 12 (�e MaIO de 8�,1tWmUUTO DOS pAQnnS q e t d 1exportada pelos municipios policia da villa do Tubarão. �l. creou? l�pOS o e mi

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR de Joinville, Paraty e S. -FalIeceu também na reis por lo kilos de herva-
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

tt b tnos dias1,5,l1,l'i e 24. Francisco. villa do Tnbarão, o sr. Jo- ma e em ru o que se ex-
Chegam ao Desterro, dessa precedeu- t �' d

.

cia, nosdias3,9,16,19 e28. O sr. Pereira de Oliveira sé Teixeira Nunes, cidadão p.or ar para ora a Pl'ovI.n-
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. declarou que forneceria as bastante conhecido e res- cia.
As viagens de 1 e 17 são até Porte-Ale-

A d tgre com escala por Santos, Desterro, Rio informações que tinha a res- peitado n'aquelle legar, on- os po eres compe en-
tirande e Pelotas.

t
.

fiA de 5 até Montevidéo, cem escala por peito, julgando desneoessa- de exercera diversos cargos es, [JOIS, ca entregue a
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- . -

d teri dco, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- ria 3 approvação do reque- publicos, sendo ultimarnen- apreciaçao a ma ena a
zindo na volta passageiros e malas de Mat·

t
- .1' d '"

to-Grossr , rimento. te 20 juiz de paz e presi- represen açao, oigna e se-
A de 11 é da linha íntermedlaria até .

tt
-

duvidMont':lvidêo, conduzindo malas e passagei- O autor do requerimento dente da municipalidade. na a ençao, sem UVI a,
ros para Matto-Grosso. tt d d

.

dA de 24 é tambem até Montevidéo com satisfez-se e pedia a retira- - Sob o titulo NUCLEO a en en o ser uma ID USo
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. t

.

t t
.

Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas. da do mesmo. COLONIAL, refere ainda o na nasceu e nes a proviu-
Navegac;ão costeh'a Passando-se a'" ordem do Echo Laqunense·. cia, que tem neste ramo deo vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia dia, foi snbmettido á 2a dis- «Consta-nos que no mu _ commercio uma rival pode-nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por \

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fi Join cussão O projecto n. 24, que cipi t) do Tubal'a- \1, nos ter- rosa.
vilJe; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. \-

!!!!!!!!!!!!������� foi approv3.do. renos devolutos entre as

Foi approvado tambem o sesmarias denominados Cor
projecto D. 23, em 3& dis- I'êa e Caipóra, no rio do

Servi eSDI do "Jornal do Commcrcio" cussão; e adiado por 24 ho- Lageado,o governo, a pedi
Rio, 2de Novembro, ás2h. ra.R, a requerimento do SI'. do ele muitos lavradores na-

e 45 m. da tarde:

O governo concedeu Prado Faria, o de n. 21. A

a. reforma pedida pelo
este projecto mandou o sr.

Tolentino uma emenda.
sr. chefe de esquadra
B

-

d J
Em 1 a discussão, O p"oje- Por ora limitamo-nos a

ara0. e aceguay. cto n. 20 (OI'I:umento) rom- esta pequena noticia, po-F I d '5 (:onal do Nicaragua- 01 e eva o ao pOSa peu O debate o sr. Tl)le!lti- rém, ulais tarde, dd.remos 7t.T y ri dd h � d d O J..vew ork fleral , dizto e c e e
. e.e�qua ::a uo, que, em um brilhante e ULUJ. noticia minuciosa. li

que no lo de Dezembro do
O chefe de dIVIsa0 Joao enel'gico discul'so, espl'aiüu- concnte annu vai dar-seMendes Salgado. se sobre os assumptos mais Lamentavel

principio aris trabalhos do
(Corr'espondente) palpitantes de actualidnde, No dia lodo corrente, á levantamento da planta pa-!!!!II!!!!II���IIII!I!�IIII!!!'!��!!!!II� na provincia e no paiz, con- tarde, um mocinho, caixei-

1 NNOTICIARIO 1'0· de uma capa de molha-
ra o cana do icaragua,

seguindo prender a atten- '"

d l' A.tl·d' d S d C' que eve 19ar o antIco
,

P
• •

I çaYo da casa por mal's de oi- es os a rua o ena o lel'lO .""ssemblea rOVIncJ.O . vI' •

t
'. ao PaCIfico, e que se esperaA' sessão de hontem es- horas. gravemen e a um menIDO

b d
d N· 1 W'll' que a o ra este canal es-

tiveram presentes 14 depu- A discussão foi adiada. e nomo ICO au 1 aID, .

I 'd
d 14 15 d' d d Ja conc UI a antes do canal

tados.
...

e aI' C"

annas e 1 a e, do Panamá.
Depois de approvada a .._.a.gun..a. que a 1 lora a compras e

acta e leitura do expediente, Recebemos os ultimos nu- com quem tinha relações Obituario
o sr. Tolentino fundamen- meros do Echo Lagunense, de amizade. Foram sepultados no ce-

tou c mandou á mezA. a se- onde encontramos as se- Conta-se que () facto se miterio publico desta capi-
guinte indicação: guintes noticias: déra casualmente: tendo Ni- tal, durante a ultima quin-

«Indicamos que, na acta «No dia 3 do mez passa- colau Willain de passar zena, de Outubro:
de nossos trabalhos de hoje, do, informam-nQs que An- junto do caixeiro, que ti- Dia .17. -ConstançaThe.
se manifeste um voto de pe- tonio Macuco, morador no nha na mão urna faca de reza de Jesus, branca, 80
zar pelo fallecimento do Iogar Pedras Grandes, dis- que se estava servindo, um annos, viuva: Lesão cardia
exm. Sl', conselheiro Anto- parou um tiro de rewolver movimento irreflectido des- ca.

Os colhedores de herva-

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

ao necesserio exame e mais ra.

diligencias. Dia29. -JOE�éLeal Mei-

O paquete Rio Paraná
é esperado hoje, do Rio de
Janeiro e eFlcala.

TELEGRAMMAS

Consta que o paquete
Arlindo sahio h�mtern de)
Rio Grande com destino ao

cionaes, auctol'isou a com

missão de terras a estabele·
ceI' alli um nudeo colonial.

nosso purto.

relles, branco, 64 anuos.ca
sado: Cerhose do figado.

_._ José Luiz Pereira Ma
fra, branco, 25 annos I 801-
teiro: Tuberculos pulmona
res.

Dia 31. - Luiza Pau
lina da Conceição, branca,
18 annos, solteira: Tysica
pulmonar.

Met.eo a'olo;j:,'ia
Hontern, 3 de Novembro

Minímo 16,6.
Maximo 23,1.

Céo: Dublado.

RENDIMENTOS FISGAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rend. de 1 a 3 de Novembro:
Geral. - . . . . . . . . . . . 320$171
Especial. . . . .. . .. . . 48$446

36815617

SECÇÃO LIVRE
-- .. _. __

CANAL PRINCIPE D. AFFONSO
Exposição submettida á consideraçãodos Poderes Provinciaes de Santa Ca tharí

na e do Rio G('ande do Sul

(Continuação)
Mas a abertura do canal nas

suas secções extremas, é. como já
tive occêlsião de declarar á _pagina
22 �a memori� sob o titulo que
encima estas linhas, do mais ele·
v�d� alcance para as dual; pro
VlDClas, porque effectuada ella es
taria ligado á Laguna o riquissi
mo valle do Araranguá, e á Lagõa
dos Patos a dos Barros.
Exforçar-me-hei, portanto. em

p.õ� em r�levo o acerto da propo- ,

Slçao entao avançada.
Relativamente á provincia de

Santa Catharina, bastará que fi
que aqui consignado o theõr das
informações que me forão bondo
samente prestadas pela IlIma. Ga
mara Municipal da Laguna, em
seu notavel officio de 18 de Agos
to findo, que assim terminava:

�Esta Gamara faz sinceros votos
para que se realise um melbora
mento, que fará,. por certo a feli
cidade e riqueza publica e dará
muita honra e gloria á engenha- '

ria brazileira de que V. S. é um
dos ornamentos.»
A communicação feita pela C'a�

mara Municipal da Laguna em seu
notavel officio, foi publicada no
Jornal do Cammercio da côrte,de
30 do referido mez de Agosto, sob
n.242.
Eis as importantes informações

por ella prestadas: �.

«10 que, actnalmente, os prin-
i'clpaes generos das producções das

regiões com prehendidas entre o
Tubarão, Araranguá e Mampitu-
ba, pertencentes ao municipio da
Lllgllna, consistiam em farinha de
mandioca, milho, feijão, fava, aSn
sacar e cachaça;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

da a uma immensa immigração
européa. o que se não tem conse

guido não só por causa do nosso

infeliz systema de colonisar, como

ainda por ser conhecida em toda
a Allemanha e Itália a falta de
vias de communicaçâo que ha na

bellissima região do Araranguá,
pois esta Gamara póde franca
mente garantir que o A raranguá
é mais conhecido na A llemanha e

I lalia do que no p"'opr'io Brazil,
onde infelizmente na parte sul
desta prooincia, jazem desapro
oeiiudos elementos tão riquissi
mos quanto desconhecidos pelos
nossos governadores -

_

8° finalmente, que, construiu
do-se o canal projectado, o des
envolvimento agrícola e cornmer

cial será tão grande e rapido, que
em poucos annos a parte sul desta
provincia e grande parte da do
Rio Gra nde do Sul tornar-se- hão
a mais rica e bella região do Im
perio Brasileiro,
Canalisar as alagóas, rios e ria

chos que vão da Laguna á Porto

Alegre, diz a Gamara Municipal
da Laguna, ti apagar' todos os er'

ros commettidos contra a prospe
ridade publica n'esta malfadada
parte do Imperio . »

cidade de Porto-Alegre 501$, e no

verão 36/$ a 40$; eis a razão pois,
no entender d'aquella Camara. por
que não se podia desenvolver a

lavoura e assim seu commercio,
por isso que generos agrícolas
existiam que não podiam suppor
tar o preço do frete.

6° que, por falta de uma via de
cornmunicação facil e barata ain
da se achavam por explorar. para
serem logo que se abrisse o canal,
farinha, feijão, milho, arroz e ba
Latas, generos que não se exporta
vam, quando pela fertilidade das
terras do município serião uma
fonte importante da receita muni
cipal e provincial.
E' n'este quesito que a Camara

referio as madei ras de q ue aliás era

fertil o municipio, enumerando as

seguintes: louro, cedro, cangera
na, sobragy, tajuba, carvalho, ca

nella, ripas em grande quantidade
e outras muitas madeiras que se

ria enfadonha sua enumeração,
entretanto nenhuma póde ser ex

portada devido ao alto preço dos
fretes,
1° finalmente. que aCamara

Municipal encarando a abertura
do canal, por qualquer face que o

fizesse, reconhecia que ella era o

. . . . . . . . . . . . '"
unnco meio que podia desenvolver
o engrandecimento e progressoQuanto á provincia do Rio Gran- do seu municipio sem gravamede do Sul, eis como se exprime aos interesses geraes e munici-

sobre os mesmos pontos a Camara d t
M

..

1 d V'II d C
. - paes e e enormes van agens pa-

unlclP.a ,a I a a oncelç�o ra estes.
de ArrOIO, em seu h�nroso offícío Eis como a referida Camara
d� D de �etembro ultimo, o qual Municipal da Villa da ConceiçãofOI p�bhcado no Jornal do Com- do Arroio terminou o seu honroso
merczo da córte de 28 do mesmo officio:
mez: sob .n. 270. _ . «Cumprindo esta Gamara com o

E�s as IDfor�aç?es alludidas: dever de patriotismo que anima
1 qu�, os prmcl�a�s.generos .da todos os seus membros, offerece a

producçao do mumcipio eram. a VV. os serviços que possa pres
aguarde_nte, rapadura, assucar, tar, quer no desempenho de seus
fumo. la, couros, gado vaccum e

cargos, quer particularmente para
ca6:11ar; _. . auxiliar a V. S .. n'este commetti-

,.., que, nao podia ser avall�iila menta que ella consulera gran
em pe:o e volume tanto a_sua nn- dsoso para o desenooloimeato não
port�çaú c�mo a exportação. só do seu municipio como de van-
Nao se pôde ca�cular o yezo ou tagens para esta província.:.volume, quer de Importação, quer

de exportação, entretanto esta só •••..... - - .. - - - - - .

em aguardente pôde ser avaliada
em 1,500 pipas annuaes, pouco
mais ou menos, e quanto aos ou

tros productos é impossivel.
3° que, a exportação do muni

cipio se dirigia ás cidades de Por
to-Alegre, Rio Grande e Pelotas, e

a importação só era excll!sivamen
te recebida de Porto-Alegre;

4° que, a importação e exporta
ção eram recebidas por meio de
carretas,o que era para lastimar.

DO que, a tabella dos fretes era

variavel, conforme as estações; no
inverno pagava-se por carga de
100 arrobas d'aquella Villa para a

mesmo destina-a a ser no futuro
I
dos artigos da memoria justifica

um poderoso auxiliar para esta, tiva do projecto. publicada em

pelos subsidios com que, certa- 1879, escrevia o que se acha hoje
mente, concorrerá afim de susten- consignado á pagina 18 do Canal
tar e manter a grande navega- Prinoipe D. Affonso, nos seguin-
ção . tes termos:
Effectivamente, conhecendo-se a _ , ......• ' .

região por onde o canal tem de a

travessar; conhecendo-o as di ver
sas indústrias ali localisadas, das
quaes algumas, corno por exem

plo a do fabrico da aguardente de
canna. só esperam, para desen
volverem-se e prosperarem extra
ordinariamente, que se lhes dê (a
cilidade de transportes até aos

centros consumidores ou de ex

portação; conhecendo-a as gran
des vantagens que toda esta zona

offerece a quem queira cultivai-a
para a tornar productiva e util:
não se póde menos do que esperar
os maiores e mais assignálados
beneficios da abertura do canal
para que o Sr. engenheiro Moraes
obteve privllegio.s

O traçado do canal na sua 4." e

ultima secção. entre a lagóa dos
Barros e a dos Patos, segue pelo
valle do rio Capivary, aproveitao- II.LMS. R EXMS. SRS. PRESIDENTE
do a parte franca á navegação e

E MEMBROS DA ASSBMBLÉA PROaquella que possa ser tornada na-

vegavel até a sua fóz na Lagóa
dos Patos .

O diccionario geographico da
provincia do Rio Grande do Sul,
pu blicado em 1865.diz o seguinte,
no artigo sob o titulo «Barros»
(Lagóa dos):

«As águas d'esta lagóa dão ori
gem ao rio Capivary, que se fosse
na vegavel em toda a sua extensão
permittiria a navegação entre as

lagóas dos Patos e dos Barros e

concor'reria para o completo des
envolvimento da industria do mu
nicípio de S Antonio da Patru
lha.
Muitos estudos tem-se feito so

bre a canalisação das aguas das
diversas lagóas deste municipio,
porém ainda nenhum d'elles me

receu ser posto em pratica, e por
isso tam cedo não veremos reali
sada a navegação do Capivary.co
mo reclama o progresso do muni
cipio d'onde emana.»

E no final do artigo sob o titu
lo -Capivary (rio):

«Seria conveniente que fósse le
vada a effeito a canalisação proje
ctada das lagõas de Santo Anto
nio, pois tornava permanente a

sua navegação e acarretaria gran
de desenvolvimento a industria
do municipio de Santo Antonio da
Patrulha. »

EDUARDO JOSE DE MORAES.

(Continúa)

'I

2° que, se podia avaliar a ex

portação das regiões acima consi
deradas da seguinte fórma: 100
a 200,000 saccos de farinha de
mandioca, 3 a 4,000 saccos de fei
jão, 2 a 4,000 saccos de fSLvas, 3 a

6,000 saccos de milho, 3 a 4,000
arrobas de assucar e 500 a 1,000
pipas de cachaça e melado.
Não é mil vezes maior a ex

portação destes productos, accres
centava a Camara Municipal da
Laguna ao terminar a resposta

,
�
deste quesito, por falta de uma

via de communicação focü e ba
rata.

3° que, a exportação operava-se
em sua maior parte para aquella
cidade(Laguna),para Porto-Alegre
ia grande quantidade de cachaça
e couros seccos e para serra acima
farinha, cachaça e assucar.

Não havendo no A rarançuâ
nenhuma repartição fiscal,dizia a

Camara, impossivel é avaliar-se
com exactidão a eaportação e im

portação por' causa do conirabtm
do, devido a tarifa especial das

alfandegas da província do Rio
Grande do Sul.

4° que, os transportes até hoje
usados eram feitos por carre

tas de duas rodas puxadas por
dez a doze juntas de bois cada
uma e mesmo assim só tinham lu

gar estes transportes no verão e

com mil diffículdades e incalcula
veis despezas e prejuizos para che

gar ao primeiro e unico porto de
mar (Laguna).

5° que, a carga de uma carreta
é cem arrobas de qualquer mer
cadoria (tt,459) ou 50 alqueires de

grão ou 60 de farinha de mandio
ca. pagando se pela couducçâo

, desde Porto-Alegre até Mampituba
80{)000, de Mampituba ao rio A

raranguá 20IPOOO, do Ararangud.
á barra d'aquella cidade (Laguna)
401$000.

Os cereaes da regrao compre
hendida entre Campo Bom, Ja

guaruna, Retiro Caipora. Lagea
do e Sangão, são transportados
pelos riachos e alagóas até esta ci
dade por hiates nunca maiores de
mil alqueires de farinha e paga-se
400 réis de frete por sacco.

7° que. os generos que por fal
ta de uma via de communicação
facil e modica tarifa, ainda esta

vão por I1xplorar, eram os seguin
tes: trigo,cevada, linho, ramie. al
godão, fumo, alfafa, vinhedos, ar
roz e mnitos outros productos
agricolas e industriae� para o q_ue
não ha terrenos mats aproprw
dos em todo o Imperio .

Nenhuma região pela feracissi
ma fertilidade de seu solo e ame

nidade de clima ha mais apropria-

li
-t

As transcripções feitas demon
strão perfeitamente que andei bem
avisado quando. terminando um

Como se vê, municipios banha
dos pelo oceano, e possuindo tão
admirável systema bydrographico,
talvez sem rival no mundo, tran

sportam ainda hoje os geuercs de
sua producção em carretas puxa
das a bois, e pagam pelos objectos
importadosum preço quadruplo·ou
quíntuplo de seu valor real e isto
quando se considera que com a

abertura do canal proposto iriam

gozar de transportes por agua, os

quaes, como incontestavelmente
se acha reconhecido, são os mais
faceis e os mais baratos meios de
viação conhecidos!
Desterro, 29 de Outubro de

1887.

O Artista, periodico que se pu
blíca na cidade do Rio Grande, ao
transcrever, em sua edição de U
de Maio do corrente anno, o topi
co do relatório da illustre Associa
ção Commercial d'aquella impor
tante praça, favoravel á construc
ção do canal, accrescentava:

",No conceito, pois, da Associa
ção Commercia1, que em dedica
ção e zelo por assumptos d'esta
ordem tem sido de uma activida
de verdadeiramente inexcedivel. o
canal da Laguna, não só não pre
judica em cousa alguma as proje
ctadas obras da barra, como até

VINCIAL.

Os colhedores Ide herva-matte
dos muuicipios de Jomville e

São Bento, que se occupão des
ta indústria, vêm respeitosa
mente nos termos do art. 179
§ 30 da Constituição do Impe
rio pedir a VV. EExs. a revo

gação da Lei Provincial n. 1020
de i2 de Maio de 1883, que
creou o imposto prohibitivc de
um mil réis por arroba de her
va-maue em bruto que �e ex

portar para fóra da provincia,
O pedido e reclamação dos

supplicantes fundão-se nos mais
acrisolados principios de direito
e justiça que bradão continua
mente contra a permanencia
desta lei, que os converte em

verdadeiros pariás em proveito
de quatro possuidores de enge
nhos, que taxão a colheita des
te producto pelo preço que ar

bitrariamente estipulão, desde
que por esta lei afastarão a li
vre conc.urrencia des te genero
de exportação. O fim principal
e exclusivo da lei citada, que
tomou as apparencias perante
o Poder Legislativo Provincial
de utilidade publica,na sua pro
mulgação, foi attentar disfarça-

IIIiI
'1lii
1\1 li J (17)
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i, A SEGUNDA
'\, 1\ I
II'

1\
II
1\
l.
, Tinha-se assustado e corára ca-

l i' mo uma moça sorprendida em um

I '� erro muitas vezes censurado.,11

11, -Querida condessa,-disse ene

\ 1,1_:11 a Liana,-tire o chapéo, e tome

� um pouco deste sorvete de anna

'\ �:, I naz. O refresco ha de fazer-lhe

1 bem, depois da longa viagem.
, , Liana passou carinhoslimente a

I \ I
I mão pelos crespos de Léo, e, des

\ �
I pedindo-se, beijou-o na fronte.

II! �Agradeço, sr_ marechal do

1\
I I paço,-replicou eUa tranquilla-
I, \ mente;-por emquanto V.Ex.,me
1"1 nega o direito. d� dona da casa e

I\i.' o nome de Ma�:Q-�u,.Mas a condessa

\ : de Tl'achenberg não póde pec-

\1' car tão abertamente contra as

n, convenlencias permanecendo por
,

\'
mais tempo, sem, ,protecção femi

,I

1
_nina, em uma casa estranha, em

I' J ,�uma roda de oavalheiros. Seria

: I i

� I ':�\
\11 _';J'�h, ,I,

MULHER

favor indicar-me um quarto, on
de possa refugiar-me até o mo

mento da ceremonia.

Tal vez o velho aulico de cara

diplomatica nunca recebesse uma

correcção tão positiva; ou só sup.
puzesse na figura da moça tão
mooestamente vestida, debaixo
do véo cinzento que lhe encobria
em parte o rosto,a timidez, o aba
timento do empobrecimento finan
ceiro.,-o caso é que ahrio descom
medidamente os olhos, e a expres
são habitual innegavelmente espi- parou um momento:

rituosa de suas feiçõas, cedeu a
- Ofi'enderão-te, e ferirão o

uma confusão completamente des- meu orgulho tão sensivelmente

armada. como o teu. -disse elle com mais
calma, do que empregára ante-

O sr. de Rudiger, de Con- riormente.-Mas deves lembrar
tente, esfregou as mãos ás escon- te que minha primeira mulher
didns; Mainau, porém, com sor- era a filha unica deste ancião
preza muda, voltou-se rapida- valetudiQílrio. A segunda mulher
mente. não póde deixar de ser um obje-
-De véras, a moça de cara- to de ciume doloroso para os pa

cter tãu timido se animara a fal- rentes da fallecida ... Vejo-me
lar?-perguntou elle a si mesmo. obrigado a pedir-te, que te 1'e
-Ah! somos muito susceptivel signes até que o poder no costu

minha condessinha,-disse o tio, me te imponha. Não posso deixar
depois de uma pausa penosa. Schonwerth para viver comtigoMainau chegou-se ao lado de em alguma outra das minhas
sua mulher. propriedades. O essencial é que
-Estás muito enganada, Julia- Léo viva sob um governo mater

na,-disse elIe com voz, abafada, nal: mas o menino tem de ficaI'
-se pensas que em

SChonwerthj'
aqui, porque não devo privar O

os teus direitos de dona de casa avô do seu unico neto_
h1io de ser prejudicados em uma' Juliana desceu silenciosamente
minima parte. Para mim a cere- os degráos; quasi lhe era impossí
monia de Rudisford é completa- vel dirigir a palavra a. este ego-

mente sufficientejdei-te par" sem

pre o meu nome, e como os outros
pensão aqui acerca deste ponto,
pouco te deve importar. Per
mitte-me que te leve aos teus
aposentos.
Deu-lhe o braço e sem compri

mentar o velho aulico sahio com

ella do salão.
Em quanto os dous atra vessa

vão a galena dos espelhos, não
foi proferida palavra alguma;
mas no alto da escada Mainau

ista cruel, que a prendeu ao seu

destino, para arroja-la sem pre
para.ção alguma ao meio das
mais desagrada veis situações.
-O sonhar ha de comp:oehen

der que só tenho o desejo de sa

hir por ali,-disse elIa por fim,
apontando para o portal diante
do qual ião passando.-Se não
fôsse o pensamento, que, voltan
do repentinamente, p�ra Rudis
ford, eu mesmo descorib.eceria a

força subpujallte da minha igre
ja ...
--Ser-te-hia difficil dar seme

lhante passo,-interrompeu elle
com voz gelada,emquanto a guia
va por uma galeria de colllmnas
no rez do chão;-é escusado di
zer-te que não me deixaria com

prometter assim sem mais nem

menos. Pois não. Casamento-se
paração, assim juntinhas! Seria
agUIi para o moinho dos queridos
proximos:, que se persignarião
diante das minhas «bizarrias�,
diante das m�.nhas, cextravangan
cias.> Sempre costumo estar

prompto a fornecer-lhes moti·
vos... Desta vez, porém, renun
cio ao escandalo piCante.
Soltou o braço della e�abrio

uma porta.
-EIS aqui os teus aposentos;

vê lá como os accommodas aos
teus gostos, ás tuas necessidades.
Qualquer desejo teu. relativa-

mente a mudanças, será realisa
do sem demora.
E entrou depois delle e procu

rou com os olhos a fila de quar
tos alcatifados com luxo excessi
vo. Uma mistura ruim de motejo
e de rancor revelou-se no sorriso
sombrio que lhe a pontou no rosto.
-Valeria habitou aqui, mas

não tenhas medo,-dissl;l elIe re
cahindo no tom frivolQ e zombe
teiro, diante do qual as damas
c:tremião como cordeiros;»-a al
ma della era aeraa e voltivolta,
como se fosse tecida com as ren
das preciosas, nas quaes gostava
hospedar o corpo mimoso. Além
disto tinha as azas angelicaes da
devoção ... hoje está no céo.
Tocou a campainha chamando

a criada gra ve. e apresen tou-a á
sua uoi va. Em segu ida significou
a Liana que dentro de uma hora
a viria buscar para o casamento
de confirmação, e antes que eUa
pudesse profe,rir palavra alguma,
elle tinha deixado o q ua rto. Ao
mesmo tempo a criada desappa
receu pela porta opposta para
preparar tudo para a toHet te no

gabinete de vestir.
VI

Ali achava-se a moça, só, em

meio completamente estranho.
No primeirb momento cedeu á

seniação de uma angustia, insen
sata; percorreu os aposentos e�

experimentou todas as fechadura.s.

-

POR

E. M"'-RLIT'I

v
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TO��E�, BftON�HrrE�, �ATARRO, �OijUELU�HE, nOUijUlDÀO, E�FRIADO�, LARINGITE�, PERDA DA VO�, ET�,
cura-se raCLica1me:J1"te com <>

Xarope .F'eit-or-a.l de Angico cOlnposto com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

N,A PHARIYIACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

DESAPPARECEU
Desappareeeu hoje, ás 11

- -

horas do dia, uma pavôa t D. Hortencia Cavalcan-

grande e bem empennada, ti do Livramento Aduc

desconfia-se ter tomado a oi, D. Maria das Dôres do

direcção da rua do Briga- �ivramento �breu., D. Jl1'
E. R. Mc·. I C I t � L

São Bento, 20 de Outubro
deiru Bittencourt; quem a tIa aDvaJca� 1(10 ivramen-

de 1887. levai' ao abaixo assignado,
() e

'.
ulia E. Trompows-

J d- N 1
- C h' ou dér noticia certa será cky Livramento mandam

or ao apo eao aval elro. '1 b . , '"
"

Pedro dos Santos Barbosa gratificado ·com a quantia ?e e rar ullJ.a rmssa.na igrc-

Joaquim Horacio de Lima de 2$000I's. ja do Rozario, sabbado, 5
José Leal Cardoso Desterro, 3 de Novembro do corrente, ás 8 horas da
José �rancisco Vidal de 1887.-Estevão Manoel manhã, por alma de sua INDUSTRIA �TACION,�LValefl.ano Leal de Souza Brocardo. pl'ezada tia - D. MARIANA l\l li

BalduIn? Vieiras
.

OANDIDA DE BARROS CAVAL-

ve'IAranastaClo Evangelista de Oh- r'-gencia consular de CANTI DO LIVRAMENTO, fal
França em Santa Ca-

José dos Santos Gonçalves ·tharina. lecida na côrte a 18 do mez
Preparação especialAdelino Pires de Andrade Por esta Agencia se faz publi- pass�do. Desde já agr�de- de $,_:::wliveira para usoSalvador Pires de Lima co, q ue não tendo campa recido cem as pessoas que qUlze· _1 b 11 t dHermlnl'o PI'res 'de Andrade h

. .

d
uO ca e tO, Jrnan o-o

nen um pretendente, no dia 25 rem assIstIr a esse acto e
Camillo Soares de LI'm" maC10, lustroso e jlexivel.'" do corrente, se venderá em hasta caridade e religião.Eduardo Pires de Andrade publica, sabbado, 5 de Novem.
José de Souza Lima
José Bonifacio Cavalheiro
Henrique Antunes de Oliveira
Valencio da Rocha Cavalheiro
Joaquim de Paula Carvalho
Sebastião da Rocha Cavalheiro
Joaquim de França Ribas
Juão Francisco de Sá Ribas
Benlo Lourenço Cardozo
João Redvido Santos
Carlos Knulsen
David Lel'men
Joaquim Pinto de Oliveira
'Tibuf'cio Pacheco dos Santos
Izidoro José da Silva
Anacleto Pires de Lima
Francisco Machado Brande
Thobias Pinto de Medeiros
Salvador de Souza Prestes
Valerio de Souza Prestes
João de Souza Prestes
José dos Santos

damente contra o trabalho ar

duo dos supplicantes, pondo
lhes indirectamente odiosas res

tricções, collooaudo-os na dolo
rosa contingencia de venderem
a sua colheita a capricho de
quatro individues, que se cons

tituirão em verdadeiros mono

polisadores contra os interesses
geraes dos referidos municipios.

A expansão da riqueza pu
bhca e bem estar social, fun
dão-se exclusivamente nos prin
cipios econornicos da livre con

cnrrencia, que tem origem na

Lei Natural, que não tolera
que se ponha obstaculos indi
rectos ao desenvolvimento do
trabalho do homem sem capi
tal, que tem nas forças vivas de
seu organismo a sua proprieda
de moral, tão sagrada e digna
do respeito e protecção do Po
der Legislativo Provincial como
a propriedade material.

Os supplicantes pedem a VV.
EExs. o ai da liberdade e

protecção para o desenvolvi
mento de seu trabalho e indus
tria, que não enconuão com

pensação relativa porque, uma

lei restrictiva, feita para lison
gear interesses privados, veio
pôr aos mesmos serios obstacu
los com graves prejuizos, já
para os supplicantes, já para a -

prOVInCla.
Pedem portanto á VV. EExs.

favoravel deferimento, como um
acto de verdadeira justiça, ema
nado pelo patriotismo dos Dig
n_os Representantes da Proviu
era.

Gregorio de Souza Prestes
João Francisco Ribas
Jacintho Bento Vianna
Angelina Alves Ribeiro
Domingos da Silva Rezende
José de Paula Rezende
Olympio de Oliveira Santos
João de Souza Prestes Bom-

fim.
Rufino Mendes de Souza
Francisco Mendes de Souza
Lucas José Evangelista
Victalino dos Santos Cava-

lheiro.
Eleuterio Rodrigues dos San-

tos.
Eduardo Cavalheiro
Rufino Ribeiro da Silva
Antonio da Silva Rezende
Olegario Duarte Cavalheiro
Victorino de Souza Prestes
Francisco Neumam
Agostinho Ribeiro da Silva
Alvaro da Costa Miranda
Ildeffonso Ferreira Cruz
Zefermo das Chagas Soares
Manoel das Chagas Soares
Anastacio José Berto
Francisco das Chagas Soares
Guilherme Krüger
Julio Kuhter
Honório José Almeida
Salvador Pinto de Mello.

DEOLARAÇÕES

bro, as 11 horas em ponto, na

freguezia de S. Pedro d'Alcan-
tara, uma casa sita na mesma

freguezi2, edificada em 11 metros
de terra de frente, com os fundos
até um vallo das terras dos her
deiras do finado Augustinho Hoff-
mann, as quaes fazem fren te na

estrada publica e fundos com o

dito valia, extremando pela par
te do norte com terras de Arnal
do Stachelin e pelo sul com as de
João Staim,avaliado tudo em tre-
zen tos e vinte quatro mil réis

(324$000) e pertencentes ao expo
lia do finado francez Pascal Mar-

ques.

Desterro, 27 de Outubro de

1887.-0 agente consular provi
sOfio. Gustavo .Richard.

CHfiLE�T GU"REiNY VENDE-SE uma morada de
M M A casa de meia-agoa, sita á

RUA DO SENADO N. 9 rua de São Luiz, onde faz fren-
Roga-se a todas as pessoas que I t f d .

compraram bilhetes da grande 10- e, e un os ao mar, por com-

teria do Pernambuco, neste Cha- modo preço; quem pretender
let, a virem trocar os mesmos bi- dirija-se ao seu proprietario na

lhetes por outros de uma outra mesma rua e casa acima.
loteria da mesma provincia, de -�,--------

300 contos de réis, em substitui
ção a aquella, cujo plano acha-se
exposto á porta do Chalet, a qual
devera ser extrahida a 28 de Fe
vereiro proximo vindouro. Por
tanto roga-se aos possuidores de
trazerem até 31 de Dezernbro,
dando assim tempo a virem os bi
lhetes para serem trocados.
Desterro, 15 de Ou tubro de

1887.-J. Lzeiti.

/PerOlas de Pepsina pu�ifI
OrAL/SAOA

Ide CHAI'OTEAUT, Pharm. '

�oi o Sfí�' CHAPOTEAUT o pri- y'meiro chimico que

conseguio.pj'C.I".·..
parar e fornecer ao medico e aos •

doentes, .em perolas redondas, '

uma pepsina pura, não contendo •.

nem amido, nem assucarde leite
nef!l gelatina. E' Cinco veze� '.

f!lals activa que a pepsina que �fIgura 11a ultimo edição da Phar
macopea francesa e dicere 100 "

vezes seu pezo de ca1'll�. �{:Sua a.cçào é ua maior eflicacia; :.'I
duas pérolas tomadas depois da

'

·"l. cr:f!llda bastão _para f.avol'ecer c

1'1'...
1

,1 .rctivar a digestão, e fazem desap- "

"1 !""'ccer
no fim de um quarto do n

I'
, " ,

@ I�ol'a as enxaquecas) as dóres

'I'
o e cabeça,. os bocejos e " I.somnolencla, que são a COIlSC-

'II q ucncra de uma má dizestão. I
'oARI

�, .

\i',� ,S:�. Rue Vivienne,l�
'\!;�,\���' Ool,l� h Dro� =r1;1::: (' Pharrn·lclils. /;!:;;·��r����"';.T���n:-!r.t?'.;�;i�:;;�_:,.�5/

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elix ir de imbor ihina 3$000
Vinho de an anaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

m u tam ba ...•........•. 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c�6 3$000

Dito Gtl dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú ..• 3$000

Pílulas de vellamina ...... 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada an ti-herpetica 2$000
Líuuneuto auti-rheumaüco 2$000
Oleo de oliva campestre., .2$000

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR

�
Suppnme a Copahiba, as

Cubebas e as Injecções,
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efflcacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. Deposito emPARIS, 8, r.Vivienuc.

O PAQUETE

RIO PARANÀ
sahio do Rio a 1 e é esperado
aqui hoje.

O agente
Virgílio José vuuu.

.......
-(I »-
'-'

Vende-se na Pharmacía Po
pulm'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provincia ..

de GRIMaULT e Ca.

SABONETE SULFUROSO, contra as
bortnünos, as manchas e as di
oersaseruoçoes que se manírestso
na pelle.

SABONETE SULFURO·ALCALINO, cha
mado sabonete de Heimsrick;
con tra a saI'na, a tinha, malhas
escamosas e a pitvriase do couro
cabelludo.

SABO�ETE de ALCATRAO da NORUÉIlA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABONETE OE ACIDO PHENICO,preser
vatívo e antiepidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX
contra as aüeccões cutaneas .

cnronícas ou Iígelras, crostas de
leite, dartros, eczema.

Deposito em PARIS, 8, rua Vivienne,

ANNUNCIOS VENDE-SE os sobrados á rua

do Principe n , 23 e Trajano
n. 8, Para informações nesta ty
pographia.

XAROPE FERRUGINOSO �.

do Dr DUSOURD
Approvado pela Academia de !!edicina de Paris.

Em um Relatorio feito á Aca- ".

demia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussv affirmarão que (( ede

�:, (( Xarope ofrerecendo todas as
(( vantagens na pratica medica,
« Bra p"omptamente absorvido
(( e assimilado á economia li.
Elle llão produz a menor irritação
dos orgãos gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual
quer gellero,ou longasmoles
tias. Cura rapidamente a chIo
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas. a anemia e certas
perdas; restabelece o fiuxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
!� finalmente os accidentes nervosos
� a que são frequentemente sujeitas

�� as senhorns e asmoçasmesmo sol
��i t�i ras.DepositoeM PARIS ,8,rneVivienne.
�,�'u. �am �

CHAPEOS

CALLOS
O verdadeiro remedio para

des tI' u i r os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua dn
Principe n. 15.

PURÇO 1 $000
.'
"

Fôrmas de chapéos de palha
ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ços baratissimos.

AO CriAPÊO CATriAIUNENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

OLEO DE BABOSA
legitírno

VINHO ijmNIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALC�TRÃO
Vidro .... 1$000

NA PriAI\lUCIA m OMGAP.IA �E
RAULINO HORN & OLIVEIRA

'I
"

,

/
I'

,

l

',I

$,_estaura o cabello,
I dando-lhe vitalidade, e éles

tróe a caspa111&••
superior a 3$000 por 80 litros
Rua do Principe ll. 46 Prepara-se no Laboratorio Es

pecial da Pharmacia de
RAUl1NO HORN & OLIVEIRA
IS Rua do Principe 13

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço . . • • • • . • 500 rs.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

VENDE-SE
a casa sita á rua

da Princeza, 11. 6, com ex

cellonte chacara, fazendo
fundos á rua das Olarias, bem
plantada de arvores fructiferas,
com abundante agua potaval,
bastante terreno para plantações
e um extenso campinzal.
Trata-sl3 com Eduardo Nunes

Pires, n'esta Cidade, ou com o

proprietario José Narciso Macha
do, em ltacorubi. Xarope

depurativo de cascas

de laranjas amargas e iodu
reto de potassio, infall ivel
nas affecções herpetícas,

pulmões, garganta, etc. Prepa
rado pelo chimico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria á rua do Prin
cipe n. 15.

T�UCAD�� E CHAPÉO�
os mais modernos para senhoras

NO CH/�PÉO c"...rUA·
RJNEN§E

3 RU.A. DE JOIO PINTO 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PHARMACIA
e drogaria de-R,,"ULINO HORN &. OLIVEIR�

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARM_AOEUTIOO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, -especíatídades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarâ, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão RUSRO, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C" de Rebell» & Granjo, etc., etc.

D

Chegararrl as a.fa.rrra.cl.ass

2 RUA DO SENADO 2
N'esta nova casa encontrará sempre o publi

co um completo e bom sortimento de objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va
riedade de chrômos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO

com o que satisfazer ao mais exigente leitor,
quer em livros de sciencia, quer nos de Iíttera
tura, pois que está sempre a receber da Côrte
cujos preços são os seus-as maiores novidades
que dão os prelos no Imperio e no estrangeiro.
Em livros _ collegiaes tem todos os exigidos

pelo novo programma para os exames prepara
torios.

-)8(·-
O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa

ra a Oôrte e as satisfaz com a maior brevidade

preparado vinoso depurativo possiveI.
Preços sem competencia

COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANOIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR .2 Fl.ua do Se:n.ado .a
FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA

.

----------------

DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de GRANDE PHAI{MA�IA E DROGARIA ELYSEU
RAULINO HORN & OLIVEIRA Successor de Luiz Horn &. Comp.

F[UClJ de João F'irvto, ru, 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

RUA Be P��NE]IP!t NIII 15- género, vende-se com grande reducção de preço todos os producto
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarias.

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa
ctidão e proficiencia scientifíca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e molestias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra
davel deste, etc
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro _1�500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2j$()OO
Vinho de lacto-pbospbato de cal, (idem) 18800
Vinbo de quina,carne,lacto-pbosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4-00
Dito nacional, garrafa , U200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma 6400
Sulfato de quinina inglez, vidro 26800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro. . . . . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho /)700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo '" 4$000
Medicamentos homrepaticos, dosimeticos,fundas, pulverisadores de

liquido,seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.
Rua de Joao Pinto, ll.9

RECEBIDAS DIREOTAMENTE D,A FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi'to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4
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Vefmirn[o de B. A. FAHNESTOCl (O 7- � � � � � � � f.

�t\_ EST�4_ÇÁO
Jor:n.al. de�odas

EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
: Aviso ás Exmas. Familias

i Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignatlll'aS para a Estação,

�
tissimo emporio de modas.

Anno .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14$000

.

liam..t,a .. .. - .. . .. .. • - .. - '" 8$000
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AVI�� AO COMM�RCIO
A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blamenau,

tem seu deposito de

01eo de ricino
01eo de amendoim

importan�

IOLEO
DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS

Na Loja de Ferragens de

MCEllmanrl & Filho

�44,_,,__ ,

--I
� O>

O
�
CJ)O

"d

� tz:j (J')"d

�
tz:j

ITIH
..:3
O .._..

td �
>

--I�
t"4
tj

�
tz:j

O!l>

P> z
t/)Q

t-I
.... O

CJ)O
tz:j

ITI
.,_

A
-Livraria de João Firmo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




